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Neste momento de enfrentamento da pandemia do coronavírus é 
comum ouvir pessoas queixando-se de sintomas relacionados ao sofrimento 
mental. Sabe-se que os problemas de saúde mental já acometiam um elevado 
número de pessoas em nossa sociedade, porém com a presença desse “inimigo 
invisível e ameaçador”, o coronavírus, circulando entre os indivíduos, e com 
a necessidade do distanciamento social, evidenciou-se um aumento na quan-
tidade de pessoas buscando atendimento nos serviços de saúde, com queixas 
relacionadas ao sofrimento mental.

O sofrimento mental é caracterizado por um conjunto de sintomas 
não psicóticos como a insônia, fadiga, irritabilidade, esquecimento, dificul-
dade de concentração e queixas somáticas (múltiplas queixas de problemas 
físicos persistentes que estão associadas a pensamentos, sentimentos e com-
portamentos excessivos).

Diante desse contexto, torna-se relevante que os profissionais de 
saúde, principalmente da Atenção Primária à Saúde, busquem alternativas de 
cuidado voltadas ao alívio de tais sintomas. 

Sabe-se que a utilização de ervas e plantas medicinais para tratar 
sintomas de doenças está muito presente na cultura brasileira, sendo que seu 
uso além de ser de baixo custo, promove o uso sustentável da biodiversidade 
e reconhece as práticas populares e tradicionais como forma de cuidado. 

Considerando tal prática relevante, uma enfermeira envolveu equi-
pes de Estratégia Saúde da Família, de um município ao norte do Rio Grande 
do Sul, na realização de uma ação de educação permanente à população vol-
tada à utilização correta de ervas e plantas medicinais, como forma de aliviar 
os sintomas de sofrimento mental. 
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Nesse sentido, foi desenvolvido pela equipe um folder educativo 
embasado em evidências científicas sobre ervas e plantas medicinais indi-
cadas para tratar os sintomas de sofrimento mental apresentados pelos pa-
cientes no serviço de saúde. Para a elaboração do material, teve-se o cuidado 
de selecionar ervas e plantas conhecidas e de fácil acesso da população local. 
Foram incluídas no folder: imagens de ervas e plantas medicinais, sua indi-
cação, dose recomendada, parte a ser utilizada, forma de utilização (infusão, 
aromaterapia e confecção de travesseiros aromáticos), além de orientações 
sobre cuidados a cerca da utilização. 

Depois da impressão gráfica, os folders foram entregues aos Agentes 
Comunitários de Saúde para distribuição às famílias e também dispostos na 
Unidade Básica de Saúde. Espera-se com o desenvolvimento dessa ação edu-
cativa ter contribuído para o aumento do conhecimento das pessoas sobre o 
uso correto e seguro de ervas e plantas medicinais como forma de amenizar os 
sintomas de sofrimento mental.
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